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“O espaço público não deve ser visto como uma 
‘amenidade’ adicional para as áreas urbanas, mas 
como um elemento essencial da infra-estrutura 
urbana - parte do sistema de transporte, o 
sistema de drenagem, o ecossistema, o serviço de 
saúde, e faz parte da vida diária de cada cidadão.” 

 

RICHARD ROGERS 
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Forma física da cidade x 
comportamento humano 

Fonte: Cidades para pessoas. Jan Gehl 
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Cidades vivas 

Fonte: Cidades para pessoas. Jan Gehl 
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Cidades seguras 

Fonte: Cidades para pessoas. Jan Gehl 
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Cidades saudáveis 

Fontes: www.youtube.com/user/mechaproducoes e chavedebocabikers.blogspot.com 
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Cidades sustentáveis 

Fonte: Cidades para pessoas. Jan Gehl 
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Mobilidade sustentável 

“A Mobilidade Urbana Sustentável pode ser definida como o 
resultado de um conjunto de políticas de transporte e 
circulação que visa proporcionar o acesso amplo e 
democrático ao espaço urbano, através da priorização dos 
modos não-motorizados e coletivos de transportes, de 
forma efetiva, que não gere segregações espaciais, 
socialmente inclusiva e ecologicamente sustentável.” 

 
Ministério das Cidades – Política Nacional da Mobilidade Urbana 
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Linhas de metrô x espaços 
públicos 

“Aspecto sustentável importante é o aumento de 

atratividade exercida pelos sistemas de transporte público, 

quando os usuários se sentirem seguros e confortáveis 

caminhando ou indo de bicicleta para e a partir dos ônibus, 

trens e veículos sobre trilhos. Um bom espaço público e um 

bom sistema público de transporte são, simplesmente, 

dois lados de uma mesma moeda.” 

 
Jan Gehl 
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Place de La Gare, Estrasburgo 
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Phoenix, Arizona 

Fonte: Dangerous by 
design 2014 report. 
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Linhas de metrô x paisagismo 

Paisagismo é a parte do projeto de arquitetura 
cujo objetivo é qualificar ambiental, estética e 
funcionalmente as áreas não edificadas ou do 
entorno dos espaços metroviários, possibilitando 
novas configurações cênicas e funcionais. 
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Elaboração do projeto 

• Conexão entre modais: ônibus, bicicleta, passeio 

• Estudo dos fluxos de pedestres 

• Hierarquização dos espaços a partir dos fluxos 

• Incorporação de áreas remanescentes 

• Definição dos usos 

• Definição de escala do passeio 
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Elaboração do projeto 

• Definição de visuais importantes 

• Cotas de inundação, insolação, acessibilidade arquitetônica 

• Definição dos espaços permeáveis e impermeáveis  

• Arborização urbana 

• Atendimento às leis vigentes 
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Estação São Mateus 
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Estação Ponte Grande 
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Rua Aída 

 



21 

Crédito: Dias Lagoa Paisagismo 
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Crédito: Dias Lagoa 
Paisagismo 
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Crédito: Dias Lagoa Paisagismo 
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Crédito: Cassia Dias Ribeiro 



25 

Crédito: Cassia Dias Ribeiro 
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Vala São Pedro 
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Estação Penha 
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Conclusão 

Os exemplos mostrados evidenciam a 
grandiosidade das intervenções urbanísticas 
trazidas pela implantação de uma linha, e 
assinalam sua responsabilidade para o 
desenvolvimento de uma cidade integrada, 
humana e sustentável. 
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